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Resumo: O artigo objetiva uma breve reflexão 
embasada em revisão bibliográfica sobre as 
contribuições das mídias digitais de comunicação 
pública nas práticas pedagógicas de ensino online, 
via ensino remoto emergencial para o enfrentamento 
dos desafios provocados pela Covid19, que 
abruptamente submeteu a classe docente a uma 
aligeirada transição do ensino presencial para o 
virtual. Consequentemente, ao uso, interação e 
integração com as Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDIC) e vislumbrando outros olhares 
para práticas de ensino a distância frente ao “novo 
normal” foram destacados neste estudo, além destas 
já citadas, o conceito de mídia digital de informação 
pública; e as diferenças entre Ensino a Distância (EAD) 
e Remoto Emergencial (ERE); além da exemplificação 
das orientações de apoio aos docentes da educação 
básica, presentes na plataforma Centro de Mídias da 
Educação de São Paulo (CMSP), no período entre abril 
a outubro/2020especificamente para o ERE.
Palavras chaves: TDIC. Mídias Públicas. Práticas 
Pedagógicas. Metodologias Inovadoras. 

Abstract: The article aims at a brief reflection based 
on a bibliographic review on the contributions 
of digital media of public communication in the 
pedagogical practices of online teaching, through 
emergency remote teaching to face the challenges 
caused by Covid19, which abruptly subjected the 
teaching class to a slight transition from face-to-face 
to virtual teaching. Consequently, the use, interaction 
and integration with digital information and 
communication technologies (TDIC) and envisioning 
other perspectives for distance learning practices in 
the face of the “new normal” were highlighted in this 
study, in addition to these already mentioned, the 
concept of digital media of public information; and 
the differences between Distance Learning (Distance 
Learning) and Emergency Remote (ERE); in addition 
to exemplifying the guidelines to support basic 
education teachers, present in the Platform Center of 
Education Media of São Paulo (CMSP), in the period 
between April and October/2020specifically for the 
ERE.
Keywords: TDIC. Plubic Media. Pedagogical Practices. 
Innovative Methodologies. 
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 Introdução
O presente ar� go tem como obje� vo principal refl e� r sobre as ações e orientações de 

apoio que as mídias digitais de comunicação pública convergentes nas diversas plataformas 
virtuais, vêm oferecendo aos docentes, neste período de pandemia da Covid19, para prá� cas 
do ensino online e desenvolvimento de metodologias inovadoras no ensino remoto emergen-
cial. Isso se deu, especialmente, pelo constante desenvolvimento das tecnologias de informa-
ção e comunicação da e da resistência docente ao uso, interação e integração das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), em suas prá� cas pedagógicas tradicionais. Para 
a referida refl exão foram observadas as variáveis - de usabilidade, interferência mutua e cone-
xão - como recurso-meio pedagógico; as principais caracterís� cas das mídias de comunicação 
e informação pública; as diferenças pontuais entre a modalidade de  Ensino a Distância (EAD) 
e Remoto  Emergencial (ERE) e por úl� mo, exemplos de ações para orientação e apoio aos do-
centes da educação básica do estado de São Paulo, presentes na plataforma Centro de Mídias 
da Educação de São Paulo (CMSP), especifi camente, no canal digital 2.3, que se refere a TV 
Educação para a transmissão das aulas, no período de pandemia, compreendido e analisado 
de abril a outubro de 2020. 

É inegável que a pandemia provocada pela Covid 19 trouxe grandes desafios para a so-
ciedade nas mais diversas áreas e em diferentes setores, alterando protocolos organizacionais 
e estruturais, conforme recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), no que se 
refere ao isolamento social como meio para a redução da velocidade de contágio e propagação 
do tão temido coronavírus. Neste contexto, o setor educacional, fortemente impactado pelo 
afastamento dos alunos de suas salas de aula presencial, viu-se desafi ado a encontrar outras 
formas e possibilidades para a manutenção e oferta de ensino-aprendizagem a todas as crian-
ças, jovens e adultos, pressionando e, de certa forma, até obrigando os professores à adesão 
ao ERE e a se (re)inventarem para o preparo e envio de aulas com a� vidades online.

Em vista desse novo cenário, todos os professores vêm enfrentando uma série de desa-
fi os para a implementação desse novo formato educacional, sendo impulsionados, de forma 
imprescindível, para as novas TDIC no preparo e envio das aulas, bem como, à conec� vidade 
com as diferentes mídias digitais de comunicação e informação pública convergentes em di-
versas plataformas, que se tornaram fonte norteadora de suas agendas e pautas pedagógicas 
diárias. Ainda que de forma inesperada e imposi� va, todo esse contexto pandêmico trouxe 
para a educação, metodologias a� vas e inovadoras de prá� cas pedagógicas de ensino a dis-
tância, a fi m de garan� r a oferta do ensino aprendizagem enquanto assegurava o isolamento 
social entre estudantes, demandando novas polí� cas governamentais de regulamentação e 
organização do setor.

Para atender a tais demandas, governantes  e responsáveis pela educação formal pro-
curaram, principalmente através de  plataformas integradas de comunicação pública, oferecer 
informações e conexões de conteúdo dispersos, buscando - além da oferta de meios para a 
execução e desenvolvimento de trabalhos pedagógicos em “home offi  ce”, essenciais para um 
momento desse - ins� gar e suscitar os docentes para o uso, interação e integração efe� va das 
TDIC aliadas à sua cria� vidade, de maneira a solidifi cá-las como meio-pedagógico e instrumen-
to propulsor e facilitador entre os estudantes em isolamento social, numa tenta� va de garan� r 
a todos o seu  direito à educação.

Aprender a ensinar via mídias digitais tornou-se essencial, o professor teve que se rein-
ventar em todos os aspectos de suas ações didá� co-pedagógica e metodológicas. Em meio 
ao caos pandêmico, o quadro negro agora apresenta-se literalmente via tela do computador 
- portal de mídias digitais convergentes, com diferentes suportes textuais e canais de intera� -
vidades - com materiais digitais dinâmicos, não mais com giz branco em linhas fi xas; não mais 
está� cos em paredes da sala de aula e sim em diversos espaços domés� cos, silenciosos e/ou 
conturbados dos lares. Isto posto, as mídias digitais de comunicação pública ganham destaque 
e relevância na tenta� va de contribuir para e na  transição do ensino presencial para o remoto,  
propiciando aos profi ssionais da área,  em meio à luta contra a Covid-19, inúmeras oportuni-
dades nesta experiência inédita, ainda que de forma incipiente e aligeirada, de uso de meto-
dologias inovadoras na pra� ca pedagógica muito embora, sem os devidos planejamentos e 
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fundamentações conceituais e metodológicas  que tal transição exigiria num contexto normal.

Uma discussão teórica sobre as TDIC e as práti cas docentes
Embora as TDIC já venham sendo u� lizadas há tempo nas prá� cas pedagógicas de sala 

de aula, seu uso ainda ocorre de forma � mida e resistente, sem engajamento, seja pela falta 
de acesso ou de familiaridade com os recursos tecnológicos, ou ainda, pela estabilidade e se-
gurança dadas pela zona de conforto das prá� cas tradicionais. Neste contexto emergencial, 
frente à luta docente para con� nuar ensinando seus alunos enquanto aprendem “na marra” 
a implementar soluções rápidas para o ensino online, em circunstâncias improvisadas. Assim, 
as TDIC tornaram-se pontos centrais e principais aliadas de docentes e discentes frente aos 
desafi os das prá� cas emergências de ensino remoto. Embora seus diferentes usos possam 
favorecer a cons� tuição de uma teia entre a escola e o contexto do aluno, estes requerem 
prá� cas que suscitem novas possibilidades de ensino e aprendizagem, a vivência de processos 
cria� vos, com diálogos e interações múl� plas, os quais ainda não se encontram consolidados , 
“Embora essas tecnologias estejam presentes em vários segmentos da nossa vida, percebe-se 
ainda uma distância entre esses referenciais culturais e o seu uso em contextos educacionais”.
(MARTINS, 2008, p.3)

Observa-se, portanto, frente a situação de ensino remoto emergencial, que a ação edu-
ca� va demanda novas dimensões, que permitam reestruturar seus contextos e que para  Alves 
(2001, apud MARTINS, 2008 p.5), tais reestruturações só se tornam possíveis quando se per-
mite “incluir o mundo na aula” e a “aula no mundo”, fazendo, assim, caírem fortes barreiras 
conceituais, arquitetônicas e tecnológicas, propondo novas dinâmicas, performances, inter-
câmbios e outros arranjos temporais e espaciais:

Diante da necessidade de serem diversifi cadas as possibilidades 
e formas de agir e aprender, as tecnologias de informação 
e comunicação - rádio, televisão, vídeo, computadores e 
todas as suas combinações - abrem oportunidades para a 
ação dos indivíduos e a diversifi cação e transformação nos 
ambientes de aprendizagem. Tais ambientes requerem 
novas dinâmicas, propostas, atuações e interações, bem 
como novas organizações de tempos e espaços, para que os 
indivíduos possam u� lizar as novas mídias para expressarem e 
desenvolverem suas vozes par� culares e cole� vas  (MARTINS, 
2008, p.5).

Considerando que as TDIC têm contribuído enormemente para a transição do ensino 
presencial para o EAD, durante o período emergencial, o ERE trouxe uma mudança temporária, 
devido à crise, o que segundo  Hodges, et al.(2020 online) não teve como principal obje� vo:

[  ] recriar um ecossistema educacional robusto, mas sim 
fornecer acesso temporário à instrução e suporte educacional 
de uma maneira que seja rápida de confi gurar e esteja 
disponível de forma confi ável durante uma emergência ou 
crise.

Para  Isotani (2020, online), a pandemia da Covid 19, “acelerou um processo, que já es-
tava em curso, de integração entre a tecnologia e a educação”, vislumbrando inúmeras oportu-
nidades nesta experiência inédita, mas que  as “ações de ensino remoto estão longe de seguir 
o que os especialistas recomendam quando não há um contexto de emergência”, apontando 
que: 

Todas as inicia� vas de ensino remoto u� lizadas durante 
a luta contra a Covid-19 podem ser sementes para a 
transformação digital e cultural tão necessária no ensino, 
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unindo prá� cas pedagógicas inovadoras, como o aprendizado 
híbrido e metodologias a� vas, com tecnologias educacionais 
inteligentes, que potencializam as capacidades do aluno 
aprender e do professor inovar ( ISOTANI, 2020, online).

Ainda segundo  o autor, “implica menos tempo de aula, mais a� vidades, mais tempo de 
correção, mais desgaste na ida e vinda das informações, criando uma nova temporalidade”, 
num outro universo em que ainda não há domínio completo da linguagem e das técnicas a se-
rem usadas, mas que, “ a pandemia pode ser uma excelente oportunidade para os educadores 
repensarem suas próprias prá� cas de ensino-aprendizagem”. Entende-se, portanto, que não se 
trata de roman� zar a pandemia ou muito menos menosprezar danos causados contra a vida 
humana, mas considerar que a situação pandêmica vem favorecendo aos docentes a busca de 
possibilidades favoráveis ao uso das mídias digitais em suas prá� cas diárias de ensino-aprendi-
zagem, via acesso democrá� co às informações via tecnologia.

Nessa abordagem da necessidade docente não só de u� lização, mas de interação e inte-
gração das TDIC como conteúdo-meio pedagógico e recurso potencializador é que se vislumbra 
o processo de ensino aprendizagem como opção de acessibilidade e democra� zação do ensino 
para todos que deles devem se apropriar para que possam ter acesso às mídias digitais de 
comunicação e informação. Todavia, não é possível desconsiderar que nem todos os professo-
res e estão aptos a desenvolver trabalhos remotos, que realmente se caracterizem em instru-
mentos pedagógicos para o momento de excepcionalidade da pandemia, demandando, pois, 
ações de orientação e apoio do sistema educacional. É preciso ainda considerar que, além dos 
aspectos técnicos e pedagógicos, há o lado subje� vo, humano que nem sempre está preparado 
para mudanças e que auto se forma em seus contextos culturais e profi ssionais, mediante os 
recursos disponíveis, porém demandando tempo, num processo grada� vo para a compreen-
são e assimilação de novos conceitos: neste caso específi co, dos conceitos midiá� cos.  

Mídias digitais de comunicação pública
Destaca-se aqui - sem a pretensão de conceituar mídias de comunicação pública apro-

fundadamente - que as mídias sociais podem fomentar a prá� ca da comunicação pública quan-
do propiciam uma par� cipação mais intera� va e par� cipa� va no processo comunicacional, 
oferecendo maior visibilidade dos assuntos e atores polí� cos, conforme  Gomes (2004, p.303) 
pois “é a visibilidade que ancora a discu� bilidade na  democracia”. Ele complementa dizendo 
que:

[  ] quanto mais visíveis forem os assuntos de interesse público, 
mais haverá espaço para discussões e par� cipação do cidadão. 
Nesse sen� do, devemos pensar o papel que as mídias sociais 
desempenham ou podem desempenhar para es� mular a 
prá� ca e o exercício da comunicação pública ( MAINIERI e 
RIBEIRO, 2013, p.3).

Para  Zémor (1995, p.5, apud MAINIERI e RIBEIRO, 2013, p.4), a função precípua da co-
municação pública é a informação, porém ela deve ir além do mero processo informa� vo res-
saltando cinco categorias para iden� fi car a comunicação pública, que são:

1. Responder à obrigação que têm as ins� tuições públicas 
de levar informação a seus públicos; 2. Estabelecer a relação 
e o diálogo de forma a desempenhar o papel que cabe aos 
poderes públicos, bem como para permi� r que o serviço 
público atenda às necessidades do cidadão de maneira mais 
precisa; 3. Apresentar e promover cada um dos serviços 
oferecidos pela administração pública; 4. Tornar conhecidas 
as ins� tuições a elas mesmas, tanto por comunicação interna 
quanto externa; 5. Desenvolver campanhas de informação e 
ações de comunicação de interesse geral. ( apud MAINIERI e 
RIBEIRO, 2013, p.4).
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Desse modo, para  Maniere e Ribeiro (2013), Zémor destaca o papel da informação como 
base e o primeiro passo para que se estabeleça um diálogo com o cidadão, devendo, pois, a 
comunicação pública, estar a serviço do cidadão, ampliando as perspec� vas de interlocução, a 
par� r de uma comunicação dialógica e de mão dupla. Neste caso, é imprescindível que a mídia 
venha abrir canais diretos de comunicação, obje� vando a transparência por meio da interação 
do governo com a sociedade, de forma a desempenhar o papel que cabe aos poderes públicos. 
Assim os autores, a comunicação estabelecida via mídia vai além da mera emissão de informa-
ção, buscando uma comunicação dialógica e intera� va. Ela deve atender à necessidade de se 
desenvolver campanhas e instrumentos de informação e ações de comunicação de interesse 
geral: suprimindo informações, muitas vezes, sensacionalistas ou exposições de vidas pessoais 
como se fossem grandes acontecimentos históricos.

Nesta perspec� va, observa-se neste período pandêmico,  esforços das mídias de comu-
nicação pública para a produção de conteúdo informa� vo através de entrevistas com especia-
listas, vídeos, uma série de webinars, videoconferências e lives abordando diferentes temas e 
assuntos com sugestões de ações para mi� gar o impacto provocado pela Covid-19 nos mais di-
versos setores, dentre eles o educacional,  colaborando na tomada de decisão e na superação 
dos desafi os deste período, a fi m de que sejam capazes de gerar conhecimento que impacte 
posi� vamente a sociedade.

Para refl exão e análise de ações de orientação e apoio docente pelas mídias digitais de 
comunicação pública, este ar� go aborda mais a frente alguns exemplos presentes na platafor-
ma Centro de Mídias da Educação de São Paulo (CMSP), no período compreendido entre abril 
e outubro/2020.

Ensino Remoto Emergencial (ERE) x Ensino a Distância (EAD)  
Conforme parecer do Conselho Nacional de Educação (CNE), elaborado com a colabora-

ção do Ministério da Educação (MEC), do dia 28 de abril de 2020, que traz diretrizes, orienta-
ções e sugestões para todas as etapas de ensino durante a pandemia do coronavírus, quando o 
assunto é ensino a distância, as pesquisas apontam que o trabalho dos professores tem papel 
“signifi ca� vo para assegurar uma boa experiência, independentemente da solução u� lizada”. 
Porém, no cenário atual, em que eles são igualmente impactados pela pandemia, apoiá-los, 
pessoal e profissionalmente, é medida absolutamente fundamental, devendo, pois, conside-
rar quatro principais mensagens que obje� vam, prioritariamente, qualifi car o debate público 
educacional:

Frente ao atual momento, soluções de ensino remoto podem 
contribuir e devem ser implementadas. Mas, considerando 
seu efeito limitado, é preciso cuidadosa norma� zação e, 
desde já, atenção ao planejamento de volta às aulas.  [...]
Uma estratégia consistente para o ensino remoto é aquela 
que busca mi� gar as condições heterogêneas de acesso e 
os diferentes efeitos de soluções a distância em função do 
desempenho prévio dos estudantes. [...] Ensino remoto não é 
sinônimo de aula online. Há diferentes maneiras de es� mular 
a aprendizagem a distância e, se bem estruturadas, a� vidades 
educacionais podem cumprir mais do que uma função 
puramente acadêmica. [...] Mesmo a distância, atuação dos 
professores é central. ( TODOS PELA EDUCAÇÃO, Nota Técnica, 
abril de 2020).

Nesta ó� ca,  Hodges, et al.,(2020) destaca que é preciso primeiro entender as dimensões 
e propriedades do ERE para que se possa separá-la do “aprendizado online”, denominado EAD. 
Para ele:

O ensino remoto de emergência (ERE) é uma mudança 
temporária de ensino para um modo de ensino alterna� vo 
devido a circunstâncias de crise. Envolve o uso de soluções 
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de ensino totalmente remotas para instrução ou educação 
que, de outra forma, seriam ministradas presencialmente 
ou como cursos combinados ou híbridos e que retornariam 
a esse formato assim que a crise ou  emergência diminuísse  
 (HODGES, et al. 2020).

Sobre ERE e a Educação,  Beahr (2020) traz uma contribuição importante e ao mesmo 
tempo necessária ao dizer que esses dois conceitos educacionais não podem ser vistos ou en-
tendidos como sinônimos:

O termo “remoto” signifi ca distante no espaço e se refere 
a um distanciamento geográfi co. O ensino é considerado 
remoto porque os professores e alunos estão impedidos por 
decreto, de frequentarem ins� tuições educacionais para 
evitar a disseminação do vírus. É emergencial, porque do dia 
para a noite o planejamento pedagógico para o ano le� vo de 
2020 teve que ser engavetado ( BEAHR, 2020, online).

  
Já sobre a necessidade de organização de a� vidades pedagógicas mediadas pelas mídias 

sociais, a autora destaca que estas devem ocorrer de forma pontual, aplicadas em função deste 
período pandêmico, no qual os docentes além de se depararem com a própria insegurança, se 
viram frente a necessidade de mudança do modelo educacional presencial para o ERE. Para 
 Beahr, (2020, online) “o professor tem que par� cipar a� vamente do conteúdo, interagindo 
ao vivo com seus alunos e organizando tarefas para serem realizadas e postadas ao longo da 
semana”. Ela entende que, embora o quadro � sico tenha mudado, a atuação do docente con-
� nua a acontecer mediada por ferramentas tecnológicas na modalidade EAD e que mesmo 
sem a presença � sica, a relação entre aluno e professor acontece ao mesmo tempo tornando 
as aulas gravadas uma modalidade comum.  Destaca também que “essa mudança do dia para 
a noite exigiu que os docentes assumissem o processo de planejamento, criação, adaptação 
dos planos de ensino, o desenvolvimento de cada aula e a aplicação de estratégias pedagógicas 
online” (BEAHR, 2020, online). 

Essa mudança drás� ca não só na materialidade de sua ação, mas até mesmo na con-
cepção de dar ao processo de ensino-aprendizagem uma caracterís� ca inovadora, sem perder 
a essência ou real obje� vidade é reconhecida pela atora que entende que os docentes pre-
cisaram e con� nuam precisando, mais do que nunca, de muito apoio e ajuda para construir 
competências digitais e lidar com um ambiente, até então desconhecido para eles.

Vemos que estados, municípios e sistemas educacionais, na busca de soluções para o 
ensino remoto, vêm implementando recursos e meios para o atendimento dessa nova modali-
dade de ensino/aprendizagem, que por ser de caráter emergencial e concomitante à tenta� va 
de conter a proliferação do vírus, devido os protocolos de segurança, acontece de forma pro-
gressiva dada a necessidade de cuidadosa norma� zação e regulação polí� ca de atendimento 
emergencial às demandas desse “novo normal”.

Plataformas CMSP E TV Educação: contribuições para o ensino remoto 
emergencial na Educação Básica.

Citar as grandes  mídias de comunicação pública, em especial a TV, como meio de forma-
ção e educação sistema� zada, parece algo distante da realidade das crianças e jovens da mo-
derna geração digital, acostumados à mul� modalidade funcional de celulares e smarthphones 
de úl� ma geração, tendo em vista que as grandes mídias, assim, como grande porcentagem de 
sua grade de transmissão são apenas de caráter informa� vo e/ou de entretenimento, mas que 
frente a necessidade da oferta de ensino remoto emergencial a todos, faz se relevante o uso 
da velha e boa TV para prá� cas educacionais-formal. 

Na busca de garan� r a oferta de ensino a todos, a maioria dos estados brasileiros vêm 
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se u� lizando das plataformas virtuais. No entanto, devido as desigualdades de acesso e de co-
nec� vidade à internet, além de falta de recursos digitais por grande parte dos alunos da rede 
pública e de que nem todos os professores estão aptos a desenvolverem a� vidades remotas 
realmente pedagógicas, muitos deles tem retomado ao uso dos materiais oferecidos pelas 
TVs educa� vas.  Para Pieran�  (2018, p. 123) este � po de TV educa� va “tratava-se de um grupo 
de emissoras que deveria educar, ensinar à distância”, como forma de mi� gar tais faltas nas 
redes públicas de educação básica. Por isso, como meio de comunicação de interesse públi-
co, especialmente neste contexto de pandemia da Covid 19, o meio televisivo volta-se para o 
atendimento de todos os alunos ví� mas da exclusão digital como parte das estratégias para 
con� nuidade dos estudos, bem como meio de garan� r-lhes o direito à educação na modalida-
de EAD e manutenção do vínculo com a escola. 

Assim, através de suas mul� programações, o meio televisivo faz ressurgir seu grande 
potencial de comunicação e missão de interesse público por meio das TVs educa� vas. Para 
Costa (2006, p.20):

Comunicação de Interesse Público é toda ação de comunicação 
que tem como obje� vo primordial levar uma informação 
à população que traga resultados concretos para se viver 
e entender melhor o mundo. Na Comunicação de Interesse 
público, os benefi ciários diretos e primordiais da ação sempre 
serão a sociedade e o cidadão. 

Num contexto histórico, as TVs educa� vas estaduais cumprem sua função educacional-
-formal produzindo e veiculando teleaulas desde os fi ns dos anos 60 até os anos 1980, quando 
perde força. “Grada� vamente, as emissoras educa� vas deixaram de exibir teleaulas e passa-
ram a ofertar, cada vez mais, programações generalistas, com programas jornalís� cos e de 
entretenimento .” Rocha, (2016, apud  SOUZA E AGUIAR, 2020) Entretanto, jus� fi cado pela situ-
ação emergencial de saúde pública, o  Decreto nº 10.312, de 4 de abril de 2020 vem reforçar e 
protagonizar sua função primária ao estender o uso da mul� programação da televisão digital 
às emissoras privadas, desde que observada a fi nalidade de ofertar a� vidades de educação, 
ciência, tecnologia, inovações, cidadania e saúde, mediante parcerias com entes da adminis-
tração pública ( BRASIL, 2020). 

A par� r da publicação  da Medida Provisória Nº 934,(2020) que dispensou os estabele-
cimentos de ensino da educação básica, em caráter excepcional, da obrigatoriedade de obser-
vância ao mínimo de dias de efe� vo trabalho escolar, mas manteve a necessidade do cumpri-
mento da carga horária mínima estabelecida  em seus disposi� vos legais e a observação das 
normas a serem editadas em seus respec� vos sistemas de ensino, Estados e Municípios - na 
busca de oferecer meios aos docentes para interagirem e apropriarem-se  efe� vamente das 
tecnologias digitais de informação e comunicação levando-os a encontrarem novos métodos 
de ensino, desde a gravação de videoaulas à transmissão ao vivo - vêm procurando manter, 
mediante as plataformas virtuais, as aulas online e na TV aberta. 

Embora o caráter inovador nas diferentes modalidades da EAD não se restrinja apenas 
às plataformas de comunicação publicas digitais, implementadas e oferecidas para que as ins-
� tuições educacionais as apliquem como elementos mediadores de ensino e aprendizagem, 
via ambientes colabora� vos e de interação, as plataformas ins� tucionais ampliam as possibi-
lidades de acesso aos conteúdos e a interação docente e discente, conforme Mar� ns (2020, 
p.250): 

As ins� tuições educacionais buscam, mais e mais, apropriarem-
se das tecnologias digitais de informação e comunicação 
aplicando-as aos cursos como elementos que possibilitem 
o acesso dos des� natários. Se trata de um caminho de 
convergência em diversos campos: estruturas � sicas 
(desaparecimento de dis� nção de espaços � sicos e estruturas 
para EAD – polos, prédios separados no campus, estrutura 
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organizacional específi ca); integração de plataformas digitais; 
produção integrada de conteúdo digital (os mesmos materiais 
para as disciplinas do mesmo currículo). Este movimento se 
intensifi ca no Brasil. 

Nesta perspec� va, o Estado de São Paulo vem desenvolvendo tais prá� cas através da 
plataforma Centro de Mídias SP (CMSP), adotada  a par� r de abril de 2020 obje� vando garan� r 
à classe docente ações de orientação e apoio de forma acessível e atualizada ao contexto de 
ensino emergencial, possibilitando a produção, oferta e envio de conteúdos aos alunos em 
condição de isolamento social, aprimorando e es� mulando a cultura digital como meio de 
formação pedagógica de forma robusta e consistente na tenta� va de garan� r  a conexão entre 
todos os envolvidos. 

Além do passo a passo para acesso e uso via aplica� vo, com dados patrocinados aos 
alunos, a plataforma CMSP busca favorecer a interação deles com seus professores, à princípio 
via Classroom, seguida do Google Meet e por diferentes canais de programação ano/série para 
assis� r as aulas pelo aplica� vo ou pela televisão. Os docentes contam ainda com os canais de 
formação e capacitação em serviço, embora meramente instrumentais: que na visão de Freire  
(2014, p.106) seria o ‘inédito-viável’. Uma realidade inédita, ainda não claramente conhecida e 
vivida, mas sonhada. Que quando percebida pelos que pensam utopicamente verifi cam que o 
problema não é mais um sonho, pois pode se tornar realidade.

Entre tais recursos de apoio, o CMSP conta ainda com a transmissão das aulas com os 
mesmos conteúdos dos aplica� vos pelo Canal Digital 2.3 – TV Educação, uma parceria da TV 
Cultura com o Governo do Estado de São Paulo, para os alunos excluídos digitalmente possibi-
litando-lhes o acesso às videoaulas e a� vidades transmi� das em tempo real, conforme infor-
mações do próprio CMSP (2020):

As aulas serão transmi� das a par� r de estúdios de TV instalados 
na sede da Escola de Formação dos Profi ssionais da Educação 
(EFAPE) e poderão ser acompanhadas, ao vivo, pelo portal 
do CMSP e pelos aplica� vos CMSP, voltado aos Anos Finais 
do Ensino Fundamental e Ensino Médio, e CMSP Educação 
Infan� l e Anos Iniciais. As aulas poderão ser acompanhadas, 
ainda, pelo canal digital da TV Educação (Anos Finais e Ensino 
Médio), TV Univesp, (Educação Infan� l e Anos Iniciais). 

Englobando ainda outras parcerias com o “intuito de produzirem conteúdos educa� vos 
para a plataforma, como forma de aproximar e familiarizar os estudantes por meio de uma 
linguagem mais próxima ao co� diano ligado ao consumo de conteúdos digitais” (CMSP,2020), 
a plataforma busca uma gestão a� va capaz de dar autonomia e engajamento docente e dis-
cente ao propor um ambiente intera� vo, que através de metodologia inovadoras e mídias 
a� vas busca atender, inclusive, aos desprovidos dos recursos digitais ao disponibilizar a rea-
� vação e incorporação das linguagens televisivas através das programações das TVs educa� -
vas, considerando  que “a educação escolar precisa compreender e incorporar mais as novas 
linguagens, desvendar os seus códigos, dominar as possibilidades de expressão e as possíveis 
manipulações”( MORAN,1999, p.5). 

É fato que aqui, não se pretende frisar se esse acesso é garantido exponencialmente 
a todos ou não, mas sim tensionar a reflexão que uma educação via mídias de comunicação 
pública não pode prescindir-se de uma educação integral, que considere, além do processo de 
ensino aprendizagem, o desenvolvimento humano. Conforme Moran (1999, p.5) “é importante 
educar para usos democráticos, mais progressistas e participativos das tecnologias, que 
facilitam a evolução do indivíduo” para o qual destaca-se o papel do Estado e de todo o poder 
público, que pode:
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[ ] propiciar o acesso de todos os alunos às tecnologias de 
comunicação como uma forma palia� va, mas necessária 
de oferecer melhores oportunidades aos pobres e para 
contrabalançar o poder dos grupos empresariais e neutralizar 
tenta� vas de projetos autoritários” (MORAN, 1999, p.6).

Nesta lógica, no contexto da pandemia da Covid 19, observa-se  importantes parce-
rias feitas entre e pelos Estados, até mesmo entre países, buscando desenvolver e inves� r em 
setores que proporcionem a oferta de ensino  via TDIC com metodologias inovadoras, novos 
modelos didá� cos e recursos mul� modais como o Google Meet, Teams da Microsoft , Youtube
vindos de todas os setores sociais, principalmente de empresas mul� nacionais, capazes de 
proporcionar recursos-meio pedagógicos aos professores e gestores para a realização de prá� -
cas pedagógicas através de web conferências e lives. 

Para um atendimento mais personalizado, as ins� tuições de ensino contam ainda, com 
as orientações docentes via WhatsApp, por vezes, capaz de estreitar laços e ofi cializar o acesso 
visível entre alunos e professores numa relação mais afe� va e humanizada: posto que a oferta 
e uso das tecnologias por si só, ainda que modelos atualizados com moderna aparelhagem de 
telefonia de banda larga ou gigabytes, não garantem a aprendizagem signifi ca� va do estudan-
te. 

Considerações Finais
A par� r dos grandes desafi os para a prá� ca do ERE é preciso pensar e garan� r um ensino 

de qualidade, sem que se caia numa metodologia conteudista, potencializando ainda mais a 
exclusão digital de alunos e professores em seus diversos contextos. Deve-se considerar o uso 
efe� vo das TDIC, que permitam, além do acesso aos conteúdos disponibilizados nas diversas 
plataformas digitais de comunicação pública governamentais, estratégias comunicacionais de 
acolhimento e diálogo com os alunos, neste período de distanciamento social.

Aprender e ensinar em um ambiente no qual as TDIC se apresentam como materiali-
dade da ação e inicia� va pedagógica sempre foi um grande desafi o ponderando-se sobre a 
falta de familiaridade dos docentes com o uso, interação e integração das mesmas em suas 
prá� cas co� diana, mas que levados pela emergencialidade provocada pela pandemia, vêm 
se (re) inventando e, mesmo que de forma aligeirada, migrando para prá� cas online. Importa 
lembrar que o ERE vislumbra a necessidade de refl exões e inicia� vas polí� cas de inclusão di-
gital, que reconfi gure as desigualdades sociais sem desconsiderar a necessidade de formação 
con� nua dos professores para prá� cas inovadoras e metodologias a� vas da modalidade online 
reconhecendo-os como mola propulsora e mediadora do ensino-aprendizagem em um contex-
to normal, de forma consolidada.

Neste cenário as mídias de informação e comunicação pública ganham destaque ao 
exercerem verdadeiramente seu papel de instrumento de interesse público como as plata-
formas virtuais convergentes com canais de gestão, capacitação e formação docente; canais 
patrocinados ao alunos para acesso à programação e interação com seus professores; oferta 
de chips, transmissão de conteúdos pelas TVs educa� vas aos desprovidos de recursos digitais - 
prá� cas  que em tempos normais não ocorrem  com tanta robustez ins� ga� va capaz de suscitar 
aos docentes o uso efe� vo das TDIC aliado à sua cria� vidade como conteúdo-meio-pedagógico 
e instrumento propulsor e facilitador do processo ensino aprendizagem - para a evolução e de-
senvolvimento intelectual mediante diálogo intera� vo, como protagonistas e intermediadores 
do conhecimento.

Por fi m, reconhecer as TIDC num contexto em que elas são referências em diferentes 
setores, em especial no da pesquisa, o momento vislumbra a possibilidade de solidifi cá-las 
nas bases educacionais forma� vas de caráter crí� co e produ� vo, capazes de ultrapassarem os 
muros das escolas, visto que a resistência docente não decorre só de sua força de vontade, mas 
acima de tudo, por falta de apoio, orientação e valorização de suas formas de educar, mediar e 
construir conhecimento. Isso deve ocorrer, em qualquer modalidade seja presencial ou online, 
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via telas ou quadro negro; mídias digitais ou radiodifusão, sem perder a dinamicidade huma-
na da troca e experiências visíveis, afe� vas e concretas, independente do lugar e da distância 
entre seus interlocutores.
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